EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS PARA A RETOMADA DO ESTÁDIO DE REMO
Apesar da paralisação das obras no Estádio de Remo, a empresa Glen Entertainment já começou a implantação de sua marca LAGOON, como pode ser visto nas placas de trânsito instaladas nas imediações do local. Além de outras receitas advindas com a exploração econômica da área, a marca LAGOON será comercializada em diversos outros meios (merchandising, franchising, etc) em detrimento da imagem do Remo. Este fato, aliado a outros abaixo relacionados, justificam uma tomada de posição da FRERJ e de seus clubes filiados frente à maneira como o Estádio de Remo será economicamente explorado.
Razões para propor uma gestão colegiada do estádio junto com a SUDERJ:

1. Momento histórico

Apesar das placas de transito, não há certeza alguma de que a Glen permanecerá no Estádio. As obras avançaram muito depois do Pan, mas agora estão paradas. 
A aceleração das obras a qualquer custo marca também o esgotamento de qualquer perspectiva realista de atendimento das necessidades do remo expostas na ata da AGE de maio/2003 e a assinatura do convenio colocará a derradeira a pá de cal em nossas pretensões.
2. Candidatura olímpica

A atual candidatura olímpica do Rio de Janeiro e, a longo prazo, a estratégia de expor internacionalmente a cidade como eterna candidata para sediar grandes eventos esportivos, abrem uma oportunidade para alcançar um novo patamar de relacionamento entre a FRERJ e o Governo Estadual, no tocante à administração do Estádio de Remo da Lagoa.

3. Falência neoliberal

A situação do Estádio de Remo, privatizado há mais de 10 anos durante a gestão do governador Marcelo Alencar, denota a falência do modelo neoliberal implantado. No bojo da crise financeira atual, a volta da participação estatal na economia como um elemento estabilizador dos mercados, torna mais atraente e aceitável uma proposta de participação conjunta ou administração colegiada do Estádio de Remo, envolvendo a SUDERJ e a FRERJ. A esta ultima caberia ditar as diretrizes para a exploração econômica do estádio e à primeira, a interlocução com o Estado para a garantia das obrigações constitucionais em relação ao esporte.

4. Potencial publicitário da Lagoa

O Remo, por fazer parte do ambiente da lagoa há mais de 100 anos deveria ter o direito de explorar o espaço em torno da Lagoa Rodrigo de Freitas para sua subsistência. Além da colocação de um painel eletrônico na frente do Estádio de Remo, o Remo deveria ter permissão dos poderes públicos para colocação de "banners" nas avenidas Epitácio Pessoa e Borges de Medeiros, nos períodos próximos a realização de alguma regata ou outro evento da FRERJ.  O uso desses espaços publicitários permitirá a promoção do Remo, atrair público para as regatas e novas fontes de recursos (publicidade, promoções etc), pois se trata de uma audiência de centenas de milhares de pessoas por dia, numa das regiões de maior poder aquisitivo do Brasil. Uma verdadeira usina de dinheiro a favor do esporte! Como sempre deveria ter sido...

Em síntese, o objetivo é que o Estado (Prefeitura?) dê condições para que o Remo possa se auto-sustentar, ao contrário da situação em que a federação e os clubes filiados se encontram atualmente. Se o Remo tiver essa permissão, poderá contatar outras empresas (agências de propaganda, veículos de comunicação etc.) e reverter essa situação.

5. Subsídio ao remo olímpico dos clubes

O surgimento de associações de clubes formadores de atletas olímpicos, voltadas para a obtenção de recursos financeiros do Estado Brasileiro (Lei Agnelo-Piva e Ministério do Esporte), indica que a união de forças em torno de um objetivo comum é a melhor maneira de atender as necessidades de cada parte. A união dos clubes de regatas no objetivo comum de redirecionar a exploração econômica do Estádio de Remo para suprir as necessidades de seus departamentos de remo é uma estratégia viável e ao alcance da mão. Todos sabem que os clubes são os verdadeiros alicerces do esporte olímpico no Brasil. Nada mais justo, portanto, que parte dos recursos advindos da exploração econômica do Estádio de Remo vá para os departamentos de remo olímpico dos clubes de regatas da Lagoa Rodrigo de Freitas.  

A Proposta

A diretoria da FRERJ propõe que os presidentes do Club de Regatas Vasco da Gama, Botafogo de Futebol e Regatas e Clube de Regatas do Flamengo, unidos, façam diligencias junto ao governador Sergio Cabral para pedir a retomada da posse do Estádio de Remo e a consecução de uma parceria “publico-privada” com a FRERJ para administrá-lo criativamente.
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